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brasileiro? Algumas possibilidades 
JoSo Bosco Lodi (*) 

Se a déca-
da de 80 pu-
desse ser di-
vidida' em 
duas partes, 
a primeira 
seriam os 
Anos  d a , 
Crise, ca- 
racterizados por -um alto 
preço cobrado à população 
brasileira, e a segunda, o 
PósCrise, situado num ho-
rizonte de 1990, devido à 
inércia das soluções e ao 
atraso educacional e indus-
trial em que nos achare-
mos quando terminar a fa-
se crítica. 

No longo praip; estes pri-
meiros anos 4à'clécada po-
derão ser visios '•,coifio o 
vestibular de:u 
de ; m ai& reaPtiitSábilidade 
e seriedade, como' iiln ar-
tificio didáticolé>cirurgico 
para o recondicionamento 
da sociedade brasileira. 

I. O know-how da crise 
O know-how da crise, •o 

que aprendemos sofrendo, 
nos -ensinará a adminis-- 
Irarmos com menos recur-
sos, a recorreilnoS mais a' 
nós mesmos em vez de con-
fiar em prOmèssas dé go-
verno, a interpretarmos o 
discurso tecnocrata; ',a 
aproximarmos a empresa 
de seu cliente e a direção 
da empresa ,  dos que real-, 
mente operam, na base da 
organização:  

Alem de didática, a crise 
é também', eiriírgica,e sa-
neadora, porqae corta os 
galhos doentes e os negó-
cios aléM dos meios de sus-
tentação. A crise é um dolo-
roso procésso de concen-
tração de empresas, inten-
cional ou -  não„sobreviven.- 
do empresas que,.operam 
com recursos próprios è 
mais realistas, em detri• 
mento de muitas outras. A 
crise é um processo de sele-
ção darwinista e desuma-
no, que leva de roldão ém-• 

--preendimentos,bem 
cionadoS ou não, pesáoãs 
boas ou não, 'mas que têm 
em comum a falta de enfo: 
que correto da realidade. 

O efeito da crise nos exe-
cutivos pode ser sumariado 
em três pontos: 1) Ela cei-
fa ou ceifará muitas nes, 
soas' nos altos escalões, 
produzindo uma alternân-
cia de gerações, a eriírada  

de um novo grupo de diri-
gentes, cujo perfil não está 
ainda muito nítido. 2) Ela 
está produzindo um cansa-
ço nas diretorias, uma sen-
sação de estressamento, de 
esgotamento de imagina-
ção criadora. As diretorias 
estão ficando mais doentes, 
mais descrentes de-sua ca-
pa èida de de auto• 
renovaçao, mais desespe-
radas quanto às saídas, e 
por isso tudo mais desmoti-
vadas. 3) Ela está apres-
sando o processo sucessó-
rio em muitas empresas, 
com a.saída do cenário de 
muitos dirigenies, com o 
aparecimento de novos no-, 
Mes, com a ascensão de um 
grupo de profissionais à di-
retoria em substituição à 
família ou com a ascensão 
de um novo grupo de fami-
liares em substituição a 
uma velha geração de,pro- 

onais. 	- 
II. A .multinacional 

brasileira 
Apesar das incertezas 

em que Vivemos, é certo 
que nossa presença inter- 
nacional com as exporta-, 

• 

- ções deverá ser muito 
maior que a de hoje. Preci-
saremos criar maior núme-
ro de empresas do exterior, 
maior número de represen-
tações comerciais e maior ,  
número de ~cativos bra• 
sileiros dirigindo escrito-, 
rios e empresas comerciais 
-em outros páíses. 

A exportação e a criação 
de uma empresa no exte-
rior devem estar na pauta 
de toda discussão sobre o 
planejamento estratégico. 
Ao lado de executivos que 
entendam de mercado do-
méstico, deverão surgir 
executivos que entendam 
:de mercados internacio-
nais. Mais empresas de 
consultoria de exportação e 
consultorias jurídicas 'de-
vem surgir, ofereCendo es-

,,,,,pecial4açõe's setoriais ou 
rekiónais. 

Será necessário desen-
volver o know-how de ad-
ministração de empresas 
no exterior: o planejamen-
to estratégico de atuação 
em outros países, a ligação 
com ó escritório do Brasil,. 
a sua constituição ,  jurídica,  

a atuação fiscal,-'à sua or-
ganização comercial e ad-
ministrativa, a administra-
ção do pessoal estrangeiro, 
a 'busca de 'sócios locais, o 
lobby em °atros contextos 
políticos, a estrutura das fi-
nanças internacionais, o 
perfil do executivo multi-
nacional brasileiro; os pro-
blemas de remuneração e 
de Imposto de Renda. 

Em The Next American 
Frontier, o professor Ro-
bert Reich, de Harvard,' 
prevê o fim do "manage-
ment" norte-americano nu-
ma era em que os EUA dei. 
xarão para outrosPaíses a 
produção de massa conven-
cional para, na 
criação de rodutos mais 
setorizados, segmentados, 
diferenciados e elitizados. 
O Brasil deverá 'ser um 
grande produtor de aço, de 
motores, de equipamentos, 
de bens-duráveis de consu-
mo em substituição aos 
países m ais .a vançados. Is-
so cria a 'perspectiva , de 
uma "divisão de•trabalho" 
em que nos caberá , a parte 
da produção em massa,  

concorrendo com outros 
países em desenvolvimen•, 
to. . 

111. O obsoletismo do par,,, 
que industrial 

Quando sairmos da crise 
daqui a uns três anos, ire-
mos descobrir que nosso 
parque industrial estará 
obsoleto. Já estará suca-
teada a grande massa de 
equipamentos trazidos há 
dez anos pela onda expansi-
va dos PND. ' Coloque aí 
mais uns èinco anos para 

-reequipar nossas fábricas e 
habilitá-las a competir com 
produtividade e qúalidade. 
Nascerá então um novo .  
planejamento industrial, 
com a revalorização da en-
genharia de produção, da 
engenharia industrial, de 
métodos e processos. Os 
gerentes de produção terão 
retomado o seu 1u4sar de 
destaque ao lado dos geren-
tes financeiros e comer.' 
ciais de hoje. Novos siste-
mas de remuneração e de 
incentivos de produção se-
rão buscados. As relações 
industriais renascerão, 
buscando, um lugar, impor- 

tante na gerência e dire-
,•çãoA,,A manutenção e os 
,serviços -cie assessoria teé-

-' -pica'terão perspeétiyas no-
vas': Fábrièa nóvasnovas 

-localiza ções'fora das cida- 
des. A tão sonhada descen-
tralização industrial. 

Outro aspecto importai': 
te de superação de nosso 
obsoletismo industrial será 
o avanço da informática 
em , termos de equipamen-
tos eletrônicos, contfoles • 
industriais e sistemas de 
processainento de informa-
ções. Ainda é comum en-
contrar hoje dirigentes des-
preparados para conversar 
com computado'res. Consi- 
dero importante estender o 
treinamento' de sistemas a 
todos os diretores, inclusi; 
ve aos presidentes, não só 

.no que respeita aos siste-
mas da empresa 'mas tam-
bém estimulando-ós a ter 
em casa equipamentos de 
uso pessoal,que os familia-
rizem com .  à sua operação. 

(1 Consultor em odminis-
traçôo •de empresas, em 58o 
Paulo. 
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